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Figura 1 - Semana do Meio Ambiente na SES

VIGILANCIA EM SAUDE

A Vigilancia em Saude é responsavel por coordenar agdes que
visam prevenir, monitorar e controlar doengas, agravos e riscos a salude
da populacdo. Para isso, atua integrando informac¢des, supervisionando
politicas publicas e articulando-se com o0s municipios para definir
prioridades, estratégias e acOes de protecdo a saude coletiva. Também
analisa dados epidemiolégicos, avalia impactos das a¢cdes de prevencédo e
promove estudos e pesquisas para aprimorar continuamente as praticas
de vigilancia.

Além disso, a Vigilancia em Saude engloba areas como vigilancia
ambiental e toxicoldgica, sanitaria, epidemiolégica, saude do trabalhador,
imunizacdo, saude Unica, controle de vetores e gestdo da rede
laboratorial. A Superintendéncia coordena ainda a¢des de enfrentamento
de emergéncias, organiza a programacdo orcamentaria, supervisiona
relatérios peridodicos e garante infraestrutura para execucdo das
atividades. Seu foco é reduzir riscos, promover ambientes saudaveis e

fortalecer a atuacao integrada entre salde humana, animal e ambiental.

TEMAS DESTA EDICAO

Apresentagcdo da Vigilancia em Saude
Ambiental e Toxicolégica da Secretaria
de Estado de Saude do estado de Mato
Grosso do Sul e aclbes realizadas no
ano de 2025.

LEGISLAGAD

A Estrutura da Vigilancia em Saude, que

contempla a Vigilancia Ambiental e
Toxicolégica, esta contida na Anexo da
Resolucdo SES N. 142, de 27 de dezembro
de 2023, Regimento Interno Da Secretaria
De Estado De Saude — SES publicado no
Diario Oficial Eletrénico do Estado de Mato
Grosso do Sul, n. 11.370 — Edicdo Extra,
29 de dezembro de 2023, p. 13-189. para

acessar ao Diario CLIQUE AQUI.
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VIGILANCIA EM SAUDE AMBIENTAL E

TOXICOLOGICA

A Vigilancia em Saude Ambiental e
Toxicolbgica, subordinada a
Superintendéncia de Vigilancia em

Saude, exerce estratégico na

papel
protecdo e promoc¢ao da salde diante de
riscos ambientais e toxicoldgicos. Atua no
planejamento, coordenac¢do e supervisdo
de acbes voltadas ao monitoramento de
fatores ndo biolégicos capazes de causar
danos a saude humana, considerando
padrdes maximos de exposicdo e a
necessidade de atuacdo complementar ou
suplementar aos municipios.

Compete propor e normatizar agdes

de prevencdo e controle de fatores
ambientais com impacto na saulde
publica, além de coordenar atividades

relacionadas a contaminantes na agua,
no ar e no solo, bem como riscos de
desastres acidentes

naturais, com

produtos perigosos, fatores fisicos e
ambientes de trabalho. Também coordena
a Rede Estadual de Laboratérios de

Vigilancia em Salde Ambiental,
fortalecendo a capacidade de analise e
resposta do sistema de saude.

No campo da toxicovigilancia, coordena
0 registro, a notificacdo e a analise de
eventos

toxicolégicos, promove

articulacdo entre oOrgaos envolvidos,

estimula estudos e pesquisas aplicadas e
desenvolve acoes educativas e
capacitacOes para profissionais da saude.
elabora e

Adicionalmente, divulga

materiais técnicos, emite pareceres,
laudos e relatorios, realiza fiscalizacéo
em salde ambiental e apoia acles para e
reduzir doencas de transmisséo hidrica e
alimentar, contribuindo para qualificar

politicas publicas e decisfes

Jploes

—

o

baseadas em evidéncias, de forma
integrada e continua no SUS como um
todo.

Principais atividades da Vigilancia em

Salde Ambiental e Toxicoldgica:

¢ Monitoramento de fatores ambientais
ndo biolégicos que representem riscos
a saude.

e Coordenacdo das acgdes de vigilancia
ambiental e toxicovigilancia em ambito
estadual.

e Proposicao e normatizagéo de

medidas de prevencdo e controle de

riscos ambientais e toxicologicos.

e Andlise, registro e divulgacdo de
informacdes epidemioldgicas sobre
fatores ambientais e eventos

toxicologicos.
e Promocédo da capacitagao profissional,
acbes educativas e articulagcdo
interinstitucional no territério estadual

e municipal.

A Coordenadoria de Vigilancia

Ambiental e Toxicolégica é composta

pelas seguintes areas técnicas:

1.Vigilancia da Qualidade da Agua para
Consumo Humano;

2.Vigilancia em  Saude Ambiental
Relacionada aos Desastres Naturais e
Acidentes com Produtos Perigosos;

3.Vigilancia em Salude de Populactes
Expostas a Contaminantes Quimicos;

4.Vigilancia em Saude de Populacbes
Expostas a Agrotoxicos;

5. Doencas de Transmissdo Hidrica e
Alimentar;

6.Gestdo de Residuos Sdélidos;

7.Centro de Informacdo e Assisténcia

Toxicolégica de Mato Grosso do Sul.

Mensagem do Coordenador

A Coordenadoria de Vigilancia
em Saude Ambiental e
Toxicolégica (CVSAT) tem papel
estratégico na  protecdo  da
populagdo de Mato Grosso do Sul,
especialmente diante das
transformacées ambientais,
climaticas e produtivas que
impactam diretamente os
territérios. Monitorar a qualidade
da 4agua, as doencas de
transmiss@o hidrica e alimentar ,
acompanhar populagbes expostas
a contaminantes, responder a
desastres e qualificar a notificagao
de intoxicacbes séo acoes
essenciais para antecipar riscos e
reduzir danos a saude.
No contexto sul-mato-

grossense, marcado por intensas

atividades agropecuarias,
expansdo urbana e eventos
climaticos extremos, a atuagao
integrada entre a \Vigilancia

Ambiental e Toxicoldgica, a
Vigilancia Sanitaria e a Vigilancia
Epidemiolégica torna-se
indispensavel. Fortalecer a anédlise
de dados, a comunicagdo de
riscos e a articulag@o intersetorial
decisbes

é fundamental para

oportunas e baseadas em

evidéncias e sustentabilidade.

A CVSAT reafirma seu
compromisso com o apoio técnico
aos municipios, a qualificagdo
para as equipes e a defesa de
politicas publicas que promovam

ambientes saudaveis, trabalho

seguro e proteg¢do a vida.

KARYSTON ADRIEL MACHADO
DA COSTA

Coordenadoria de Vigilancia em
Saude Ambiental e Toxicolégica
(CVSAT)

cva@saude.ms.gov.br
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VIGILANCIA DA QUALIDADE DA AGUA PARA CONSUMO \‘)
HUMANO VIGIAGUA

VIGILANCIA DA QUALIDADE DA
AGUA PARA CONSUMO HUMANG

A Geréncia de Vigilancia da Qualidade 2.Monitoramento da Qualidade da Agua

da Agua para Consumo Humano (GVQA),

Em 2025, foram realizadas acdes
atua para garantir que a populagdo tenha i )

continuas de monitoramento, contemplando
acesso a agua segura e dentro dos padrbes

79 municipios e o total de 24.670 amostras

de potabilidade. Suas ac¢des incluem o

analisadas.

cadastro das fontes de abastecimento,

avaliacdo da potabilidade, identificacdo de Parametros Basicos Avaliados

populacbes expostas a riscos e execucédo de
e Cloro Residual Livre: 6.986 amostras

(64,33%)
e Turbidez: 8.365 amostras (77,03%)

planos de coleta de amostras. Monitora

indicadores, avalia condi¢cdes sanitarias,

gerencia e comunica riscos, além de realizar ) ) o )
e Coliformes Totais/Escherichia coli : 8.328

amostras (76,69%)
Fluoreto: 991 amostras (19,30%)

estudos que orientam decisfes. Além disso,

a area mantém articulagdo com o Ministério

da Saude, estados e municipios, apoia
- - | . Analises de Agrotéxicos
acdes de educagdo em saude e analisa

informacées do SISAGUA. Acompanha e 496 amostras foram analisadas para
metas, capacita profissionais e elabora deteccdo de residuos de agrotéxicos em
relatérios para fortalecer controle da agua para consumo humano,
qualidade da agua. considerando que todas as analises

encontram-se dentro do Valor Maximo

Permitido (VMP).

VIGIAGUA

O VIGIAGUA ¢é o programa do Sistema

Unico de Saude responsavel por monitorar e
garantir a qualidade da agua para consumo
humano. Seu objetivo é assegurar acesso a
agua segura, livre de contaminacbes e
Monitora

de

dentro dos padrbes legais.

sistemas e solugdes alternativas
abastecimento, orienta municipios, executa

vigilancia, coleta e analisa amostras, e apoia

do do

o VIGIAGUA desenvolve

3. Acdes Programa além
monitoramento,

acoOes integradas através de:

* VIGIPAR - Vigilancia de Patégenos em
Aguas Residuarias com monitoramento
sendo eles:

em 8 municipios, Bonito,

Corumba,

Campo Grande, Dourados,

a prevencdo de riscos a salde. Assim,

Inocéncia, Ponta Porda, Porto Murtinho

fortalece a protecdo da saude publica e a e Trés Lagoas.

melhoria continua dos servicos prestados. . .
cosp * Vigiagua nas Escolas - atividades de

educacdo em salde e conscientizagdo

Monitoramento da Qualidade da Agua ) ,
sobre qualidade da agua

para Consumo Humano - Mato Grosso do
Sul (2025)

EE e D G AL

GABRIELA FARIA CONZOLINO l.Inspecdes Realizadas

Geréncia de Vigilancia da Qualidade
da Agua para Consumo Humano
(GVQA)

vigiaguams@saude.ms.gov.br

O Programa VIGIAGUA realizou 14

inspecdes em sistemas de abastecimento

de agua destinados ao consumo humano no
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Figura 2 - Vigidgua nas Escolas 3
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DESASTRES NATURAIS E ACIDENTES COM PRODUTOS

PERIGOSOS

A Geréncia de Vigilancia em Saude

Ambiental Relacionada aos Desastres
Naturais e Acidentes (GVDAPP) com
Produtos Perigososa, subordinada a

Coordenadoria de Vigilancia em Saulde

Ambiental e Toxicoldgica, responsavel por

planejar, coordenar e executar acdes de

prevencdo, preparagao e resposta a riscos de

desastres naturais e da exposicdo a
substancias  perigosas. Realiza acles
continuas de monitoramento, prevencgao,

mitigacdo e resposta a emergéncias em

salide publica por desastres, assim como
padroniza condutas que subsidiam decis6es

dos gestores. Atua na identificagcdo de

populagdes vulneraveis e na comunicagao de
risco, fortalecendo a capacidade de resposta
do setor saude.

A area técnica tem papel estratégico na
articulacéo entre niveis estadual e municipal,
assessorando municipios na implementagao
das acdes de vigilancia e coordenando
respostas

conjuntas em situagdes que

exigem atuacao integrada ou superam a

capacidade local. Promove capacitacdes

para qualificar profissionais e consolidar

praticas seguras frente a emergéncias
guimicas e desastres ambientais. Por meio
de relatérios e avaliagdo continua, contribui
para fortalecer a vigilancia ambiental no

estado.
Vigidesastres

Programa de Vigilancia em Saude

Ambiental dos Riscos Decorrentes de

Desastres — € iniciativa do Ministério da
Salde que apoia estados e municipios na
prevencao,

preparacéo, resposta e

recuperagdo frente a desastres que

impactam a saude publica, especialmente os
eventos

relacionados a hidrolégicos,

climatolégicos, geoldgicos, biolégicos e

tecnolégicos.

4

Con an i
VIGIDESASTRES

A area técnica realizou viagens e visitas
técnicas a diversos municipios, entre eles Coxim,
Rio Verde, Sao Gabriel

d’Oeste, Corumba,

Aquidauana, Ponta Pord, Navirai e Laguna
Carapa, com o objetivo de promover reunides com
equipes das Vigilancias Sanitaria e Ambiental.
Essas acbes buscaram fortalecer a integragéo
entre as diferentes areas da salde e instituigcdes
parceiras, como a Defesa Civil, o Corpo de

Bombeiros e outros setores estratégicos
relacionados ao tema, visando a construcdo de
planos integrados, consistentes e capazes de
reduzir os danos a salde da populagdo durante
eventos adversos. Além disso, a geréncia

organizou e participou de capacitacdes e

simulados de mesa voltados a Elaboracao de
Planos de Contingéncia do Setor Saude para
desastres por chuvas intensas, bem como para
situacbes de seca, estiagem e incéndios
florestais.

A atuacdo na elaboracdo de Planos de
Contingéncia é fundamental, pois oferece
orientacdo técnica, metodoldégica e operacional
para identificar riscos, definir cenarios, organizar
acdes das vigilancias e da assisténcia, além de
estruturar niveis de alerta e fluxos de resposta. Os
acessados no link:

planos podem  ser

https://www.saude.ms.gov.br/informativos/guias-e-

manuais/ ou CLIQUE AQUI.

Figua 3 - Capacitagdo mun
- Outubro 2025

Figura 4 - Capacitagdo municipio de Aquidauana
- Outubro 2025

PAULA THEREZO CANNAZZARO
BARROS

Geréncia de Desastres Naturais
e Acidentes com Produtos
Perigosos (GVDAPP)

vigidesastres.ms@saude.ms.gov.br
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LIGIA LECHNER DA SILVA

DOMINGOS

Geréncia de Populagdes Expostas
e Contaminantes Quimicos

vigipegq.ms@gmail.com
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POPULAGOES EXPOSTAS E CONTAMINANTES QUIMICOS

A Geréncia de Vigilancia em Saude de

Populagcbes Expostas a Contaminantes

Quimios (GVPEQ) ,subordinada a
Coordenadoria de Vigilancia em Salde
Ambiental e Toxicolégica, é responsavel por
planejar, coordenar e executar acdes
voltadas a protecdo da saude de populacdes
expostas a contaminantes ambientais. Suas
atribuic6es incluem propor mecanismos e
elaborar instrumentos para o]
desenvolvimento das atividades da
Coordenadoria, bem como realizar estudos,
pesquisas e levantamentos técnicos com
vistas a padronizagcao de condutas, definicao
de protocolos e apoio a tomada de deciséo.
Compete, ainda, identificar e priorizar
estudos e intervenc6es em areas com solo
contaminado, poluentes atmosféricos e
vulnerabilidades associadas as mudancas
climéaticas, além de desenvolver estratégias
de gestdo para avaliagdo de riscos a saude
humana e fortalecimento da vigilancia e da
atencdo a saude. Atua de forma integrada
com a vigilancia ambiental, epidemiolégica,
sanitaria,

saude do trabalhador, atencao

priméria e laboratérios publicos.
SISSOLO

A area também gerencia e analisa dados
do Sistema de Informacdo de Vigilancia em
Saude de Populagdes Expostas a solo

Contaminado (SISSOLO) para prevenir

agravos, identificar efeitos da exposicdo
ambiental e subsidiar estratégias de controle
da poluicao do solo e do ar ambiente local.
Cabe ainda orientar politicas publicas,
acompanhar

metas municipais, promover

capacitagbes, articular-se com  d&rgaos

ambientais, apoiar a¢ces de educagdo em

VIGIPEQ

Vigildncia em Saude
de stas

salde, elaborar relatérios gerenciais e executar

outras atividades pertinentes a sua
competéncia.
VIGIAR

A Vigilancia em Saude Ambiental e Qualidade
do Ar (VIGIAR) observou, no dltimo
quadrimestre de 2025, segundo o Sistema de
Informacbes Hospitalares do SUS (SIH/SUS),
uma queda significativa dos numeros das

internagdes hospitalares por doencgas

respiratérias, asma e bronquite, doengas que
sdo sensiveis as mudancas da qualidade do ar,
se comparado com o ano de 2024.

As acles da Vigilancia em Saude de
Populagdes Expostas a Solo Contaminado
(VIGISOLO) séo feitas por meio da identificacao
e priorizagdo de areas com populacdes
expostas a solo contaminado e da alimentacao
do SISSOLO. Para realizar tais agdes foi
realizada a Capacitacdo sobre o SISSOLO, no
dia 21 de outubro de 2025, onde foram
capacitados técnicos de 22 municipios de
Mato Grosso do Sul, sendo eles: Aquidauana,
Bataypora, Brasilandia, Campo Grande,
Caracol, Corumba, Dourados, Fatima do Sul,
Gléria de Dourados,

lvinhema, Jardim,

Laguna Carapa, Mundo Novo, Navirai,

Paranaiba, Porto Murtinho, Santa Rita do
Pardo, Sao Gabriel do

Oeste, Tacuru,

Terenos, Trés Lagoas e Vicentina.

SISSOLO |
SISTEMA DE
INFORMACAO DE
VIGILANCIA EM SAUDE
SIS50L0 DE POPULACOES
~+~) WEXPOSTAS A SOLO

} CONTAMINADO

Figura 5 - Capacitacdo sobre o Sistema de Informacgédo de
Vigilancia em Salde de Populagdes Expostas a Solo
(Sissolo), no dia 21 de outubro de 2025.
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VIGILANCIA EM SAUDE DE POPULAGOES EXPOSTA

A AGROTOXICOS

A Geréncia Vigilancia em Salde de

Populagbes Expostas a  Agrotoxicos
(GVSPEA), subordinada a Coordenadoria de
Vigilancia em  Salde  Ambiental e
Toxicolégica, € responsavel por planejar,
coordenar e executar acles voltadas a
prevencdo e ao controle dos impactos dos
agrotéxicos sobre a saude humana e o meio
ambiente. Entre suas atribuicdes, destacam-
se o mapeamento das fontes potenciais de
exposi¢do, a coleta e andlise de dados
sobre populacfes expostas ou sob risco, e a
elaboracdo de protocolos de atencao e
vigilancia a saude.

A Vigilancia em Saude de Populagdes
Expostas a Agrotoxicos assessora 0S
municipios na implementacao de politicas e
acdes integradas de vigilancia ambiental,
auxiliando na caracterizacao de ameacgas,
vulnerabilidades e recursos locais. Além
disso, realiza estudos, pesquisas e
levantamentos técnicos que subsidiam a
tomada de decisdo por gestores publicos e
contribuem para o aprimoramento das
estratégias de comunicagcdo de risco e
prevencdo de agravos relacionados aos
agrotoéxicos.

Outra importante funcdo desta area é
promover o monitoramento das condi¢cdes
de producao, transporte, comercializacéo,
uso e descarte final de agrotoxicos, bem
como acompanhar a analise de residuos
dessas substancias na agua destinada ao
consumo humano.

A geréncia atua na realizagdo de
inquéritos de morbidade, na avaliacao de
danos a saude decorrentes de exposi¢cdes e

emergéncias quimicas, e na consolidacéo

de mapas de exposi¢ao e vulnerabilidade

)

f =
VSPEA

Geréncia de Vigilancia om Saide de
Populacses Expostas 3 Agrotéxicos

em articulacdo com outras areas da Secretaria
de Estado de Saude.

A area técnica também fomenta programas
de educagdo permanente e capacitagao
profissional voltados a redugdo da exposi¢cdo
indevida e ao uso seguro de agrotoxicos. Por
meio dessas acbes, a GVSPEA contribui de
forma decisiva para a promogao da saude, a
prevencao de doengas e a protecdo ambiental
no Estado.

No ultimo quadrimestre de 2025 foram
realizadas 19 inspe¢des sanitarias em
empresas comercializadoras e armazenadoras
de agrotoxicos para verificacdo do cumprimento
da legislacao sanitaria vigente e como forma de
monitoramento dos riscos sanitarios. Nesse
mesmo periodo foram emitidos 50 Pareceres
de Viabilidade Técnica para cadastramento
e/ou registro de estabelecimentos que fazem o
uso, a produgdo, o consumo, 0 comércio e o
armazenamento dos agrotoxicos, seus

componentes e afins.

Figura 6 - Fiscais de Vigilancia Sanitaria em inspecéo ambiental

PAULO VITOR MOREIRA ROMAO

Geréncia de Vigilancia em Saulde
de Populagdes Exposta a
Agrotéxicos (GVSPEA)

ms.vspea@saude.ms.gov.br

sEs s GOVERNO DE
Secretaria de g‘ato
Estado de rosso

Saude 7 doSul



https://www.saude.ms.gov.br/
https://www.saude.ms.gov.br/informativos/boletins/

JACQUELINE DOS SANTOS

ROMERO

Geréncia de Doengas de
Transmissao Hidrica e Alimentar

(GDTHA)

gtdtha@saude.ms.gov.br
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DOENGAS DE TRANSMISSAO HIDRICA E ALIMENTAR

A Geréncia Doencas de Transmissdo
Hidrica e Alimentar (GDTHA), subordinada a
Coordenadoria de Vigilancia em Saulde

Ambiental e Toxicolégica, abrangem um

conjunto integrado de acfes destinadas a
prevencao, vigilancia, controle e resposta

aos agravos de relevancia para a saude

publica associados a agua e aos alimentos.
Entre esses agravos destacam-se botulismo,
brucelose, coélera, doenca diarreica aguda,
esquistossomose, febre tiféide, leptospirose,

rotavirose, sindrome hemolitica urémica,

toxoplasmose em suas diferentes formas,

verminoses, além de outros eventos de

interesse sanitario.

As atividades desenvolvidas incluem o
monitoramento mensal dos casos de diarreia
aguda, por meio da andlise continua dos
dados registrados nos sistemas oficiais de
informacéo, permitindo a detecgcdo precoce
de surtos e a adocdo de medidas oportunas
de controle. Compete ainda a area a gestao,
controle e distribuicdo de medicamentos e
insumos estratégicos destinados ao
tratamento e a prevencdo dos agravos,
assegurando o abastecimento adequado aos
municipios.

S&o elaborados e divulgados informes,
notas técnicas, orientacdes normativas e
boletins epidemioldgicos, contribuindo para a
padronizacédo dos fluxos e a disseminacao de
informacdfes atualizadas.

No ano de 2025, foram realizados 23
com mais de 200

eventos técnicos,

participantes, incluindo profissionais da
vigilancia epidemioldgica, vigilancia sanitaria,
vigilancia ambiental, IAGRO, Ministério da

Saude, atencédo a saude e laboratérios.

A geréncia da DTHA participou de
seminarios, simulados de emergéncia em
salde publica, eventos ambientais e
cientificos, além de atuar como palestrante
em atividades académicas, fortalecendo a
capacidade técnica municipal e a integracéo
intersetorial.

Nesse mesmo ano, a DTHA realizou a
dispensacao de insumos estratégicos para
tratamento e

prevencdo dos seguintes

agravos: para toxoplasmose gestacional,

congénita, ocular e neurotoxoplasmose,
foram distribuidos 13.040 comprimidos de
Espiramicina, 24.840 de Pirimetamina,
59.490 de Sulfadiazina e 9.960 de Acido
Folinico; para brucelose, 200 ampolas de
Estreptomicina, 4.420 comprimidos de
Doxiciclina 100 mg e 3.770 de Rifampicina
300 mg; para esquistossomose, 270
comprimidos de Praziquantel 600 mg; e para
colera, 31.250 frascos de Hipoclorito de
Sédio. Essas ac¢des reforcam o compromisso

com a protecdo da salde da populacédo e a

resposta qualificada aos riscos sanitarios.

Figura 7 - Treinamento sobre Brucelose, junho de 2025, Campo
Grande (MS).

Figura 8 - Treinamento sobre Brucelose em parceria com
o Ministério da Saude, setembro de 2025, Rio Verde (MS).


https://www.saude.ms.gov.br/
https://www.saude.ms.gov.br/informativos/boletins/

GESTAO DE RESIDUOS SOLIDOS

A Geréncia de Gestdo de Residuos
Sélidos (GGRS), diretamente subordinada a
em Saulde

Coordenadoria de Vigilancia

Ambiental e Toxicolégica, é responsavel por
planejar, coordenar e fortalecer as acles
relacionadas ao gerenciamento de residuos

no ambito da salude publica e suas interfaces

tais como mudancas climéticas e
sustentabilidade. Compete a area
desenvolver mecanismos e elaborar

instrumentos que orientem as atividades da
Coordenadoria, assegurando a integracdo das
acbes e o0 cumprimento das legislagcdes
vigentes.
Entre esta o

suas atribuicbes

cadastramento das fontes geradoras de
residuos e a identificacdo das populactes
humanas expostas aos riscos decorrentes do
manejo inadequado através de Diagndstico
Ambiental. A area elabora e executa planos
voltados a reducdo da geracdo de residuos
indicadores e monitora

solidos, define

continuamente as ac¢bes implementadas,
visando a melhoria das praticas e a mitigacao
dos impactos a salde e ao meio ambiente.
Acompanha e avalia as agbes e metas
pactuadas pelos municipios e apoia o0
desenvolvimento de iniciativas de educacéo
em salde e mobilizagao social.

Também realiza estudos, pesquisas e

levantamentos técnicos que subsidiam a
padronizacdo de condutas e apoiam o
processo decisorio da gestdo. Avalia as
condicdes sanitarias de transporte,

segregacao, acondicionamento e destinacédo

final dos residuos de salde, bem como

gerencia e comunica 0s riscos a saulde

associados as diferentes etapas do
gerenciamento.
Ademais, elabora, executa e avalia

processos de capacitacao profissional e

produz relatérios mensais, quadrimestrais
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e anuais, com analises qualitativas e
quantitativas, apresentando proposi¢des para o
enfrentamento das metas nao alcancadas,
contribuindo para a protegcdo da saude coletiva
e sustentabilidade ambiental permanente no

estado.

Programa Sustentabilidade MS

O que é ou como funciona

O SUStentabilidade-MS é um programa
estratégico do governo do Mato Grosso do Sul,
indicadores  de

sistematizando qualidade

ambiental que proporcionara a avaliacdo do
desempenho ambiental das instituicdes
hospitalares de saude por meio de

monitoramento e controle.
Quem pode participar ou Beneficiarios

O Programa voltados aos hospitais e

unidades de saude conveniadas com a

Secretaria de Estado de Saude esta dividido
em subprogramas que identificardo os aspectos
ambientais de maior relevancia na atividade
hospitalar, que representam o0s maiores
impactos financeiros e ambientais, objetivando
mitigar seus riscos potenciais e reais, bem

como reduzir o custo operacional do seu

gerenciamento.

Figura 9 - Workshop
SUStentabilidade-MS,
realizado em setembro
de 2025 no auditério
do Hemosul, em
Campo Grande (MS).

Figura 10- Apresentacdo do Programa Agenda Ambiental na
Administracdo Puablica (A3P), um programa voluntario do
Ministério do Meio Ambiente, para as Superintendéncias da SES,
em Campo Grande (MS).

SERAFIM MAGGIONI JUNIOR

Geréncia de Gestao de Residuos
Sélidos (GGRS)

sustentabilidadesesms@gmail.com



https://www.saude.ms.gov.br/
https://www.saude.ms.gov.br/programas-e-projetos/sustentabilidade-ms/

CENTRO DE INFORMAGAO E ASSISTENCIA {@/

TOXICOLOGICA DO MATO GROSSO DO SUL

No inicio dos anos 1980, técnicos de
diversas areas criaram no MS um servico de
salde voltado a toxicologia, originando o
Centro de InformagBGes  Toxicolégicas
(CIT/MS). Ao fim da década, tornou-se o
Departamento de Toxicologia e
Farmacologia (DTF), com sede propria,
atuando em pesquisas sobre plantas toxicas,
animais peconhentos e imunobioldgicos,
inclusive soro antibotrépico regional. O CIT
mantinha atendimento telefénico 24 horas
para orientagdo em intoxicagdes. Em 1998, o
departamento foi encerrado, restando o CIT
no Hospital Universitario. Em 2002,

transferido ao Hospital Regional, foi
reestruturado, ampliou ensino, capacitacdes
e pesquisas, tornando-se CIVITOX. Apoés
2009, vinculou-se a Vigilancia Sanitaria e
depois a Vigilancia em Salde Ambiental,
passando a funcionar na rua Joel Dibo, 267,
centro, em Campo Grande (MS).

Hoje o servico é denominado como
Centro de Informacdo e Assisténcia
Toxicolégica (CIATox-MS), vinculado a
Vigilancia em Saude Ambiental e
Toxicolégica de MS, atua na protecdo da
saude publica com plantdo permanente,
orientando profissionais no diagndstico e
tratamento de exposicdes a substancias
guimicas, pesticidas,

plantas  tdxicas,

animais pecgonhentos, medicamentos e
drogas. Controla antidotos e soros, apoia a
rede publica e fornece informacdes a 6rgéos
e instituicbes. Coordena dados

epidemiol6gicos, promove capacitacles,

Cist.ox—-M5S

CENTRO DE INFORMAGAO E ASSISTENCIA TOXICOLOGICA

Assisténcia, Monitoramento e Resposta

O CIATOX-MS atua na vigilancia dos
acidentes envolvendo plantas toxicas,
animais peconhentos e demais intoxicacfes
exbgenas.

O Centro presta atendimento via
telefone, e quando necessario presencial,
24 horas por dia, a todos os profissionais
de saude e a populagdo em geral,
oferecendo informagdes e/ou orientagdes
médicas e biolégicas nos casos de
intoxicacodes.

No ano de 2025 o CIATOX/MS atendeu
1442 casos de intoxicacao exdgena e
animais

acidentes provocados por

peconhentos, Realizou, ainda,
treinamentos de ampliacdo da Rede
Integrada de Controle de Escorpifes nos
municipios de Ribas do rio Pardo, Navirai,
Coxim, Chapadao do Sul, Bataguassu e
Aparecida do Taboado no estado e
concedeu 3 entrevistas para 0s seguintes
veiculos de imprensa: radio cultura de
Chapadao do Sul, Radio 90 FM de Ribas
do Rio Pardo e Midiamax.

O CIATox_MS coloca a disposicdo da
populacdo e profissionais de saude os
servicos telefénicos 24h e 7 dias por
semana através dos numeros 0800 722
6001 e 67 981799-1369 (Telefone e
WhatsApp) para informacfes relacionadas
a intoxicacBes exdégenas e acidentes como

plantas venenosas e animais pegonhentos.

MARIA LUCIA FERREIRA IGI
. ~ mantém acervo técnico, elabora protocolos,
Geréncia do Centro de Informacéo e
Asssisténcia Toxicolégica do Mato

Grosso do Sul (CIATox-MS) orienta condutas e acompanha casos,

civitox@saude.ms.gov.br fortalecendo a prevencdo e o manejo das

SES Mate intoxicacbes no estado e qualifica acbes de
Secé:::z:: Grosso Figura 9 -Treinamento em Escorpionismo, novembro de

Gaids doSul vigilancia toxicolégica. 2025, Coxim (MS) 9


https://www.saude.ms.gov.br/informativos/boletins/
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ARBOVIROSES

institucienal »  Serviges  Pregramas e Projetes  Infermatives «  FaleCenssce  Sistemas Pesquis aQ

& W ksemathes o Motics

SES alinha estratégias para
enfrentamento das arboviroses

em Ms

Compartithar:

1 dhez 2023+ por Fat

Camacha

Veja Também

“men rheomn dn nesindn chenncn TEC ofaeen nlansinmonta o arfet A5 AFeuomrin Fanre

De forma integrada, a SES programou ainda visitas
técnicas a municipios prioritarios, além de reunides
diretas com prefeitos e secretdrios municipais de
salde, A proposta é alinhar responsabilidades,
aprimarar a execugdo das agiies e fortalecer a
cooperacdo entre Estado e municipios, "Esse
contato direto & fundamental para fortalecer o
trabalho conjunto e garantir que as medidas
planejadas sejam efetivamente implementadas,
com resultades reais para a populagdo”, destacou a superintendente de Vigilancia em
Salde da SES, Larissa Castilho.

Clique AQUI para ler a matéria

POLITICA PUBLICA EM SUSTENTABILIDADE

Dia S - MS é Verde: SES integra
programa de sustentabilidade na

administracao pablica

Compartilhar:

Pubiicads tm 33 ol 2025 - por Melten Dusis Luzards St « Veja Também

A SES tnlciou sua agenda amblental com o programa SUstentabilidode’, desenvolvide em
parcerio com o AP com o ebjelive de aumentar o eficié
critérios de gestdo socipombiental nas atividodes publ

BOLETINS EPIDEMIGLOGICOS

Beletim Epidernicligico: MS registra 42 casos
cenfirmados de dengue

03 fev 2026

fncia da gestdo e incorporar
icas.

O Governo de Mato Grosso do Sul langou nesta terqa-feira (29) na SES (Secretaria de
Estado de Sadde), a Agenda de Sustentabilidade na Administragdo Pablica, um marco
na construgde de politicas plblicas mais conscientes e responsivels nas secretarias,
fundagbes, autarquias e demais repartigbes pdblicas do Governo do Estado.

18 anos, [dlia fol b
Baks 2 50 ornar deadara de Sangue

tivada pelos

A Semana Estadual de melo Ambiente & realizada em parceria com o CLATox-MS. Hemosul, Aguas

Guariroba, patabl Garden Park & Viveiro 12aac de Olivéira.

A SES comeda todos o servidores e colaboradores 3 participarem athvamente da Semana
Estadual de Meio Ambiente, contribuinds para um future mals sustentivel e promovendo a
conschentizagio sobre a importinga do wuidade com o nosso planeta.

A equipe técnica de Gestdo de Residuos Sélidos e Salde da SES fez apresentagdo do
programa de sustentabilidade da secretaria que contou com a presenga da primeira-
dama, Ménica Riedel, apciadora da Agenda; da secretaria-adjunta de sad(de,
Crhistinne Maymone, e do secretario de Estado de Administracdo, Frederico Feline,

A primeira-dama do estado, Mdnica Riedel, expressou sua satisfagdo em participar do
evento reforcando a necessidade de agfes conjuntas e da transversalidade entre as
secretarias, compartilhando informacgtes e unindo esforgos.

"Esta iniciativa € um exemplo claro de como a
colaboragdo nos leva mais longe. A sustentabilidade
pode parecer um conceito distante, mas convido a
todos a comecarem a fazer a diferenca em seus lares e
ambientes de trabalho. Cada peguena agdo individual,
por menor que seja, contribui para um impacto
significativo, Por isso, reforgo o convite para o
simpédsio no dia 19 de agosto, Serd uma oportunidade
valiosa para aprendermos, trocarmos informacdes e,
acima de tudo, transformarmos nossas atitudes em
prol de um futuro mais sustentavel”, pontuou a
primeira-dama,

Primeira-dama, Minica Riedel e a
secretdrid-adjunta de Sadde,
Crhistinne Maymone.

A secretiria-adjunta de Sadde, Crhistinne Maymone,

Ansbanzn s lvvnnetasta dalasals s ssnan i &

“Hoje, langamos uma campanha de ac3o permanente na SE3 que integra o melo ambiente, a
salde, a governanga € o aspecto social, A den:na(éo adequada de eletrnicos e o descarte
correto de medicamentos sdo fundamentais para prevenir danos ambientais e a sagde pdblica.
Esta iniciativa vai além da protegdo ambiental. & um ato social que dignifica as pessoas que lidam
com residuos e recursos naturais. A reducdo de gastos com energia e dgua sdo atitudes que nds,
servidores da sadde, estamos agora implementando em nossa estrutura para transformar
habites e construir um mundo melhor para todos, ressalta o coordenador estadual de Vigilincia
em Sadde Ambiental™,

|Q
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e AQUI para ler a matéria
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SANEAMENTO

& / Notidas § Estuda inédito da dgems e secretarias de 1 Q

Estudo inédito da Agems e secretarias de saide mede
impacto do saneamento na reducéo de doengas

Publicado em:

B vER MsGEM R R A

tiffcar gargalos &

“Com essa analise de dados, nds comegamos a ver os gargalos e aperfeigoar os nossos pontos de atuagdo”, explica o
coordenador Karyston. A partir desse trabalho, a secretaria espera, entre outras agbes, aperfeigoar junto 305 municipios

O trabalho dentifico pretende produzir informagtes para subsidiar polfticas

publicas voltadas para a expansao dos servigos de saneamento basico e para a
o treinamento e a capacitagdo para melhorar a forma como os casos s3o notificados @ o mapeamento dos percentuais

promegdo da sadde plblica,

de acesso ao servigo de sadde nas diferentes localidades.

AQUI para acessar a matéria

QUALIDADE DA AGUA

0, destacou o compromisso da Secretaria em
promover agbes voltadas a salde da populagio. “A
fluoretagdo da dgua é uma estratégia comprovada e
segura para a prevengdo de doengas bucais. Este
encontro representa uma oportunidade valiosa para
reforcarmos nosso compromisso com a sadde da
nossa comunidade”, afirmou.

institucional .- Sorwigos  Programas e Projotos  Informativos . Fale Comosco  Sistomas qutsar [+

& @ Infermatves 5 Notiss o OF

A gerente de Vigilancia da

Coordenador de Vigildncia em

S Sagde Ambiental e Toxicolégica Ss:!s;ielf;rﬁ:z pars
SES realiza 1° Encontro Estadual - da SES, Karyston Machado da : o
N = . Gabriela Conzolino,
sobre a importancia da Costa N .
fl tacio da 4 1 enfatizou a importancia da
uoretagao da agua para P d 2 . criacio do comité de .
consumo humano em MS . fluoretagdo da dgua para consumo humano que conta com S

a contribuigdo de varias instituigdes e fortalece o debate, e
avanga significativamente em discussdes do tema,
garantindo a ampliagdo da fluoretacdo no estado. “Dos 79
municipios de Mato Grosso do Sul, 26 j4 possuem 3gua
fluoretada. Nosso objetivo & que, até 2027, todos os : >
municipios alcancem essa cobertura de fluoretacio da sgua, Qualidade da Agua para
Para iss0, estamos buscando parcerias com empresas de  CONsumo Humano,
abastecimento de dgua, institui¢bes e os Sistemas Gabriela Conzolino
Auténomos de Agua e Esgoto (SAAES). E fundamental unir

esforgos para garantir esse avango.”

Compartithar:

Gerente de Vigilancia da

O evento foi realizade com o apoio das instituicdes que integram o Comité de
Fluoretagio da Agua, entre elas: Aguas Guariroba, AGEMS (Agéncia Estadual de
Regulagdo de Servicas Publicos de MS), AGEREG (Agéncia de Regulacdo dos Servigos
Plblicos Delegados de Campo Grande), SANESUL (Empresa de Saneamento Bésico de
M3), CRO/MS (Conselho Regional de Odontologia de M3), CES (Conselho Estadual de
Sadde), Sesau Campo Grande (Secretaria Municipal de SadGde de Campo Grande),
além das universidades UNIGRAN Campo Grande, UFMS e Uniderp.

=
i - ' i éri
- i BBy 4 Clique AQUI para acessar a matéria
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RESPOSTA AS EMERGENCIAS EM SAUDE PUBLICA

O encontro téve Como obijetive fortalecer o copacidode de resposta dos gestores @ profissionais diente de situa] bes de
7 emergéncia em soude pablica A progromogdo incluiu o apresentagdo do Plano de Contingdncia Estoducl, além da
WATD GRDYD 5 10 explicasdo sobre a metodologia da oficing, encerrande com wm exercicio simulade de resposto o emergéncias.

A obertura oficiol contou com a participosdo de cutoridoedes como o diretor do DEMS® Edenilo Boltazar Borreira Filhos o
superintendente estodugl do Ministério do Sodde em Maoto Grosso do Sul, Rongldo de Souzo Costo o superintendente de

Blog - UAtimas noticias Vot eth ot mems ftieticies (Cosems iy Vigildncio em Sodde do SES, Lorisso Costihe; o coordencdor de Vigildneio em Sodde Ambientol e Texicoldgica da SES,
Karyston Adriel: ¢ o coordenadora do CIEVS/MS, Karine Ferreira Barbosa

O eugrcicio teve como foco o promogio de ogldes integrados, discussdo de estratégios ¢ fortolecimento do coloborag o
inerdaatoriol, obém do compartihamentd de axped idncias antné o8 Srpdos envolidos No preparod o, viglbndia @ resposta
4z emergéneios em sodde pdblic ne estodo & no pols.

Cosems-MS participa de Exercicio Simulado para Emergéncias em Salde
Publica

© COSEMS-MS porticipou, nos dics 28 e 29 0e maio, do Exercicio Simulodo pora Emengdncios om Sodde Piblica, realizode
em Campo Gronds, pelo Deportoments de £ a3 om Sodde Piblico, to Ministéna do Soice [DEMSR. O COSEMS.
M35 esteve representoda pelo vice-presidente Vinicio Foria de Andrade, que tambdém é secretério municipol de Sodde de

hs EMERGENCIAS
1 sAUDE PUBLICA

Hopord,

IMAGENSARQUIVO CVSAT
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5

e AQUI para acessar a matéria

SENSIBILIZAGAO E CONSCIENTIZAGAO

EDUCAGAO AMBIENTAL

GOVERND DE

G:.t':w H u E Pesquisar... O Coordenador de

. doSul Vigildncia e
Salde  Ambental

do ClATox,

ESPECIAIS M3 EM 1 MINUTOD FLICKR GOVMS SALA DE IMFREMSA CREDENCIAMENTO Al
Karyston da Costa,

reforgou  que a

presenca da SES

SES refor¢ca compromisso com i e i

forma de

sustentabilidade e participa da 16* edicao do sprosimar 3
N i populacao das praticas de prevengio,
Drive-Thru da Reciclagem

Meio Ambiente

IQ
5

e AQUI para acessar a matéria
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SENSIBILIZAGAO E CONSCIENTIZAGAO (CONT)

SEMANA ESTADUAL DE SAUDE E MEIO AMBIENTE

Com énfase na sustentabilidade, SES
promove semana estadual de saide e meio
ambiente

“Nossa Semana di Meio Ambiente & um comvite 3 reflexo sobre
o impacto de nossas agdes diarias, Uma oportunidade para
nossos servidores @ colaboradores se engajarem ativamente na
coleta seletiva & no  descarte correto de  residuos e
medicamentos. A troca por mudas de rvores simbaliza nosso
compromisso com um future mais verde e sustentivel para
Mato Grosso do Sul®, avalia Crhistinne Maymone.

Par sua ver, o coordenador estadual de Vigildncia em Sadde
Ambiental, Karyston Adriel. destaca que a iniciativa refor¢a a

y importéncia da logistica reversa para diversos tipos de residuos,
Karystan Adriel e Crhistinne P e P e

Maymaone. evitando que materials potencialmente poluentes contaminem o

solo e 3 Agua.

A SES (Secretaria de Estado de Salde de Mato Grosso do Sul) deu infcio hoje & sua Semana
Estadual de Meio Ambiente, uma iniciativa que visa incentivar a pratica da sustentabilidade entre
servidores e colaboradores da instituigho. De 2 a 6 de junho, 3 aglio promoverd a coleta de
materiais recicliveis (plistico, metal, pilhas e eletrdnicos) e medicamentos vencides para descarte

correto e reciclagem. oferecendo em troca mudas de arvares frutifaras e aspécies nativas do

..... A

Clique AQUI para acessar a matéria

ENTREVISTA PARA EMISSORA DE TELEVISAO SOBRE ACIDENTES COM ANIMAIS PEGONHENTO (NOV/2025)
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ACIDENTE COM ESCORPIAQ

& BANDEIRANTES

METRUINDG COM THAN, PREFEITURA v SECRETARIALEAUTARGUAS ¥ ORI CRCIAL  CRMDORIA  TRANIRASENCW @, =

Criangas concentram of cascs graves

Embora a masoia gos acidentes 965 de baina gravidade, o perfil 605 G308 MBS severos acende o Mlerta: G0% dog registios Graves emvolvem riangas menores de

SES alerta sobre riscos de acidente com escorpido, meses "

. -
de agosto a novembro concentram maior nimero de
Infelizmente, ji tivemos & perds de duld Crisngas recentements, o que refora a importancs de manterm \J6dnq|3 CRA ALVE € O APOID MRG0 04 MUMmCIpios
casos durante este periodo cntico. Estamos constantemente reforgando & estrutun dy sl com a 3 ants que estd
S disponivel em unidades de referéncia de 1odas s regides, garantindo atendiments ripido ¢ adequado em casos graves” destaca Karyston Adiel, coordenadar

da Vigildncia em Sadde Ambaemtal da SES.
I e e O O
S

= Manter camas alastadas cas paredes:

= Nio ceear cobertones encostardo no chie

» Werificar lengbis, embaixo das Camas & roupas antes de ik las:

* Fechar bem o5 ralos € lampar pus € langues

+ Evitar 0 acimulo de entulho & materisis que possam servir de abingo;

= Comtrolar 3 presenta de Daatas, que 30 aliMmento para eScompides — O quie pode ser felo com dedetizagio persbdica (a cada 3 a 6 meses)

e AQUI para acessar a matéria

EXPOSIQAO DE ANIMAIS PEGONHENTOS E PLANTAS VENENOSAS
NA EXPOGENETICA PARQUE DE EXPOSIGOES LAUCIDIO COELHO (NOV/2025)
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CAPACITAGOES E TREINAMENTOS

BRUCELOSE

A bruceiose humans, doenga infecciosa bacterians, de baixa notificagio e diagndstica complexo, motivou capacitagho intensiva
pros s pels SES (Secretsnis de Extado

em parceris com o Miristério ds Sside. @ cursa, realizads

dlas 23 5 25 de jurho

48] ms.gov.br

come objetive refargar & enfrentamento da doengh, que registrow 150 cases nas

P e ——— a

i3
sistema do

» doen n, copat de causar g

o Al hd pouca informagho dep

gerente térnica das Doengas de Transmicso Hidnica e Alimerntar da SES, lacqueline Romera.

Ela explics que o &vento & parte de uma estracégia malor de enfrentamento & prevencho, especalments imp
Brucelose humana: SES e Ministério da Salide promovem profissionais que atuam nos municipios, na linha o

€ precisam estar preparados para idem

“Estamos investindo na sensibilizaclo dos profissionals da finha de frente pars que & brucelose entre na ksta de hipdteses duagndsticas
treinamento em MS o ; ) v
&, assiem, passamos 1Bes & ampliar o controle dests zoonose”, detalhou

e dej

Com mpacte patencial % ot do torpe, 8 brucelose representa riseo elevads pars

Tt O wenaments b

[T e f WO e

1e, destacou qub & brucelose by
O &M BMNMAIS UANTD &M SeTes huil

O weinamento para foralecer o combate & manifestagha humana da doerga reuniu profissionais da sadde de diversos munidpios &
contou com a pasticipacho dos palestrances

Clique AQUI para acessar a matéria

TREINAMENTO EM VIGILANCIA DE ARBOVIROSES ZOONGTICAS APLICADO A VIGILANCIA ANIMAL

Ao longo de quatro dias, a programacao combinou atividades tedricas e praticas
voltadas a vigildncia da Febre Amarela, Febre do Nilo Ocidental, Febre do Oropouche,
além de outras zoonoses, Segundo a gerente de Doengas Endémicas da SES, Jéssica
PP P O [ — — = Klener, o treinamento contribui para qualificar o trabalho das equipes no territério,
"530 doendas que exigemn acompanhamento constante. Ter profissionais capacitados
para identificar sinais, investigar as ocorréncias e agir de forma oportuna &
fundamental para reduzir o risco de transmissao & populacao”, afirmou.

. lsmaman . NMetitin . Trensmants rforgs wgiincis de SHoU DR EsonStien, cam e na gl

Vighines o Swide

Treinamento reforga vigilancia de
arboviroses zoonéticas com foco
na vigildncia animal

b am 30 4 35 por Kl Mg Raie Camacha Veja Também

Realizodn em Campe

o aprimarar &

samAL

IMAGEM ARQUIVO CVSAT

|Q
5

AQUI para acessar a matéria
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MONITORAMENTO E ENFRENTAMENTO

QUALIDADE DO AR

A exposicho constante a poluentes come a fumaga das queimadas, gases industriais e poluicio

aEooa veicular pode desencadear uma série de doengas respiratdrias e cardiovasculares, além de
problemas de saide mental e dermatoldgicos.
RGNS MM WAUTD GOV SALAGUMFRINEA  CRIDINGRMINTD 4
A populagdo mais vulnerdvel a esses efeitos sdo a5 Criangas. 05 0505 & a5 Pess0as Com
Governo monitora qualidade do ar para comarbidades, como doengas pulmonares crinicas & prablemas cardiacos,
garantir a salide da populacédo de Mato
Grosso do Sul “0 impacte da poluigdo atmosférica na salde da populagdo sul-mato-grossense exige uma

abordagem cientifica e Integrada. © programa Vigiar tem sido fundamental para identificar
padrdes de exposicdo e correlacionar os efeitos dos poluentes com o aumento da demanda por
atendimentos de sadde”, explica o coordenador de Vigildngia em Sadde Ambiental e Toxicoldgica,
Karyston Adriel Machado da Costa,

Responsdvel pelo projeto. a gerente do Vigiar, Ligia Lechner da Silva Dominges, revela que a
estratégia denominada Unidade Sentinela permite um monitoramento detalhado das doengas
respiratdrias em dreas criticas. possibilitando respastas mals rapldas e assertivas. Além disso. a
articulagdo com outras frentes da Vigilkincia em Sadde, como a Vigidesastres, fortalece a
capacidade de mitigagdo dos impactos das queimadas e demais fontes de poluigio.

Progrome Wgor scempanhy o2 impactoes do polgo olmesfinics por mio do crusoments de dodes & lique AQUI para acessar a matéria
MOAMOES ne oY 6S STASALT S SCIA0 BANCEAIMENSE 5 POPUIDISES MO AENETVES

RESPOSTA A DESASTRES

RPARMCONTECDO 1R PARAMAVEGACAD WPARABUSCA @ W OUDORIA  TRANSPARENCA | Sigadgovernces § % @ o @

{8 ms.gov.br

v’

De acordo com a gerente do Programa Vigidesastres, vinculado 3 Coordenadoria de

Qa Vigilancia em Sadde Ambiental e Toxicoldgica, Paula Cannazzaro, o setor oferece
suporte técnico e normativo para fortalecer a capacidade de respostas e a protegao
da salide diante dos desastres.

Instituconal ~  Servigos  Programas o Projetos  Informativos - FaloConosco  Sistemas

4 M WNiDMAIVGS ;. Moltas 5 MS aprowa planos e Continghnaia para enfrentar desastres preveradns por chuvas & incinios florestais

"0 programa Vigidesastres, do Ministério da Sadde, atua na vigilincia e redugio do
[ saice trica | " R | impacto dos desastres na sadde da populagdo. Nosso foco € antecipar e mitigar os

i ' riscos 4 saude, seja em periodos de intensas chuvas, com doengas como leptospirose,
ou em épocas de estiagem e incéndios florestais, que podem agravar doengas
respiratdrias e de pele. Nosso objetivo é fortalecer os planos de contingéncia
integrando as agdes das diversas areas da vigildncia em sadde. Trabalhamos em
" Conjunto com as secretarias municipais para identificar e proteger as populagdes e
Erre T 2 0 & municipios mais vulnerdveis, garantindo que o Estado esteja preparado para
responder rapidamente a qualquer desastre”, enfatiza.

MS aprova planos de
contingéncia para enfrentar

desastres provocados por chuvas
e incéndios florestais

bicadda erm 23 ful 2525 + por i Veja Também

As resolugdes elaborodas pela SES estabelecem protocolos de resposta rdpido o situogdes

. aenaL
de emergincia em sotde pablica, com base no conceito de Satide Unica,

SES antecipa repasse de recursos e reforga apolo &
0 Governo de Mato Grosse do Sul publicou na edigio do Didrio Oficial do Estado Santa Casa de Campo Grande
desta terga-feira (22), duas resolugbes elaboradas pela SES (Secretaria de Estado de Bz
Sacide), por meio da Coordenadoria de Satide Unica em parceria com a
Coordenadoria de Vigilancia em Salde Ambiental e Toxicolégica, que aprovam planos

de contingéncia para enf provecados por chuvas intensas e seca, Sciatm IMGNOMgia ME Tiiatre 20 0050 Clique AQUI para acessar a matéria
~stiagem e incéndios florestais. »
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	VIGILÂNCIA EM SAÚDE
	A Vigilância em Saúde é responsável por coordenar ações que visam prevenir, monitorar e controlar doenças, agravos e riscos à saúde da população. Para isso, atua integrando informações, supervisionando políticas públicas e articulando-se com os municípios para definir prioridades, estratégias e ações de proteção à saúde coletiva. Também analisa dados epidemiológicos, avalia impactos das ações de prevenção e promove estudos e pesquisas para aprimorar continuamente as práticas de vigilância.            Além disso, a Vigilância em Saúde engloba áreas como vigilância ambiental e toxicológica, sanitária, epidemiológica, saúde do trabalhador, imunização, saúde única, controle de vetores e gestão da rede laboratorial. A Superintendência coordena ainda ações de enfrentamento de emergências, organiza a programação orçamentária, supervisiona relatórios periódicos e garante infraestrutura para execução das atividades. Seu foco é reduzir riscos, promover ambientes saudáveis e fortalecer a atuação integrada entre saúde humana, animal e ambiental.
	TEMAS DESTA EDIÇÃO
	Apresentação da Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica da Secretaria de Estado de Saúde do estado de Mato Grosso do Sul e ações realizadas no ano de 2025.

	LEGISLAÇÃO
	A Estrutura da Vigilância em Saúde, que contempla a Vigilância Ambiental e Toxicológica, está contida na Anexo da Resolução SES N. 142, de 27 de dezembro de 2023,  Regimento Interno Da Secretaria De Estado De Saúde – SES publicado no Diário Oficial Eletrônico do Estado de Mato Grosso do Sul, n. 11.370 – Edição Extra, 29 de dezembro de 2023, p. 13-189.  para acessar ao Diário CLIQUE AQUI.



	VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E TOXICOLÓGICA
	A Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, subordinada à Superintendência de Vigilância em Saúde, exerce papel estratégico na proteção e promoção da saúde diante de riscos ambientais e toxicológicos. Atua no planejamento, coordenação e supervisão de ações voltadas ao monitoramento de fatores não biológicos capazes de causar danos à saúde humana, considerando padrões máximos de exposição e a necessidade de atuação complementar ou suplementar aos municípios.      Compete propor e normatizar ações de prevenção e controle de fatores ambientais com impacto na saúde pública, além de coordenar atividades relacionadas a contaminantes na água, no ar e no solo, bem como riscos de desastres naturais, acidentes com produtos perigosos, fatores físicos e ambientes de trabalho. Também coordena a Rede Estadual de Laboratórios de Vigilância em Saúde Ambiental, fortalecendo a capacidade de análise e resposta do sistema de saúde.   No campo da toxicovigilância, coordena o registro, a notificação e a análise de eventos toxicológicos, promove articulação entre órgãos envolvidos, estimula estudos e pesquisas aplicadas e desenvolve ações educativas e capacitações para profissionais da saúde. Adicionalmente, elabora e divulga materiais técnicos, emite pareceres, laudos e relatórios, realiza fiscalização em saúde ambiental e apoia ações para e reduzir doenças de transmissão hídrica e alimentar, contribuindo para qualificar políticas públicas e decisões
	baseadas em evidências, de forma integrada e contínua no SUS como um todo. Principais atividades da Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica:
	Monitoramento de fatores ambientais não biológicos que representem riscos à saúde.
	Coordenação das ações de vigilância ambiental e toxicovigilância em âmbito estadual.
	Proposição e normatização de medidas de prevenção e controle de riscos ambientais e toxicológicos.
	Análise, registro e divulgação de informações epidemiológicas sobre fatores ambientais e eventos toxicológicos.
	Promoção da capacitação profissional, ações educativas e articulação interinstitucional no território estadual e municipal.
	A Coordenadoria de Vigilância Ambiental e Toxicológica é composta pelas seguintes áreas técnicas:
	Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano;
	Vigilância em Saúde Ambiental Relacionada aos Desastres Naturais e Acidentes com Produtos Perigosos;
	Vigilância em Saúde de Populações Expostas à Contaminantes Químicos;
	Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos;
	Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar;
	Gestão de Resíduos Sólidos;
	Centro de Informação e Assistência Toxicológica de Mato Grosso do Sul.
	Mensagem do Coordenador
	cva@saude.ms.gov.br
	KARYSTON ADRIEL MACHADO  DA COSTA
	Gerência de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (GVQA)



	VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO
	A Gerência de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (GVQA), atua para garantir que a população tenha acesso a água segura e dentro dos padrões de potabilidade. Suas ações incluem o cadastro das fontes de abastecimento, avaliação da potabilidade, identificação de populações expostas a riscos e execução de planos de coleta de amostras. Monitora indicadores, avalia condições sanitárias, gerencia e comunica riscos, além de realizar estudos que orientam decisões. Além disso,  a área mantém articulação com o Ministério da Saúde, estados e municípios, apoia ações de educação em saúde e analisa informações do SISAGUA. Acompanha metas, capacita profissionais e elabora relatórios para fortalecer controle da qualidade da água.
	VIGIAGUA
	O VIGIAGUA é o programa do Sistema Único de Saúde responsável por monitorar e garantir a qualidade da água para consumo humano. Seu objetivo é assegurar acesso à água segura, livre de contaminações e dentro dos padrões legais. Monitora sistemas e soluções alternativas de abastecimento, orienta municípios, executa vigilância, coleta e analisa amostras, e apoia a prevenção de riscos à saúde. Assim, fortalece a proteção da saúde pública e a melhoria contínua dos serviços prestados.
	Monitoramento da Qualidade da Água para Consumo Humano – Mato Grosso do Sul (2025)
	Inspeções Realizadas
	O Programa VIGIÁGUA realizou 14 inspeções em sistemas de abastecimento de água destinados ao consumo humano no estado de Mato Grosso do Sul.
	2.Monitoramento da Qualidade da Água
	Em 2025, foram realizadas ações contínuas de monitoramento, contemplando 79 municípios e o total de 24.670 amostras analisadas.
	Parâmetros Básicos Avaliados
	Cloro Residual Livre: 6.986 amostras (64,33%)
	Turbidez: 8.365 amostras (77,03%)
	Coliformes Totais/Escherichia coli : 8.328 amostras (76,69%)
	Fluoreto: 991 amostras (19,30%)
	Análises de Agrotóxicos
	496 amostras foram analisadas para detecção de resíduos de agrotóxicos em água para consumo humano, considerando que todas as análises encontram-se  dentro do Valor Máximo Permitido (VMP).
	3. Ações do Programa além do monitoramento, o VIGIÁGUA desenvolve ações integradas através de:
	VIGIPAR – Vigilância de Patógenos em Águas Residuárias com monitoramento em 8 municípios, sendo eles: Bonito, Campo Grande, Corumbá, Dourados, Inocência, Ponta Porã, Porto Murtinho e Três Lagoas.
	Vigiagua nas Escolas – atividades de educação em saúde e conscientização sobre qualidade da água
	GABRIELA FARIA CONZOLINO

	vigiaguams@saude.ms.gov.br

	Gerência de Desastres Naturais  e Acidentes com Produtos Perigosos (GVDAPP)
	vigidesastres.ms@saude.ms.gov.br


	DESASTRES NATURAIS E ACIDENTES COM PRODUTOS PERIGOSOS
	A Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental Relacionada aos Desastres Naturais e Acidentes (GVDAPP) com Produtos Perigososa, subordinada à Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, responsável por planejar, coordenar e executar ações de prevenção, preparação e resposta a riscos de desastres naturais e da exposição a substâncias perigosas. Realiza ações contínuas de monitoramento, prevenção, mitigação e resposta à emergências em saúde pública por desastres, assim como padroniza condutas que subsidiam decisões dos gestores. Atua na identificação de populações vulneráveis e na comunicação de risco, fortalecendo a capacidade de resposta do setor saúde.     A área técnica tem papel estratégico na articulação entre níveis estadual e municipal, assessorando municípios na implementação das ações de vigilância e coordenando respostas conjuntas em situações que exigem atuação integrada ou superam a capacidade local. Promove capacitações para qualificar profissionais e consolidar práticas seguras frente a emergências químicas e desastres ambientais. Por meio de relatórios e avaliação contínua, contribui para fortalecer a vigilância ambiental no estado.
	Vigidesastres
	Programa de Vigilância em Saúde Ambiental dos Riscos Decorrentes de Desastres — é iniciativa do Ministério da Saúde que apoia estados e municípios na prevenção, preparação, resposta e recuperação frente a desastres que impactam a saúde pública, especialmente os relacionados a eventos hidrológicos, climatológicos, geológicos, biológicos e tecnológicos.
	A área técnica realizou viagens e visitas técnicas a diversos municípios, entre eles Coxim, Rio Verde, São Gabriel d’Oeste, Corumbá, Aquidauana, Ponta Porã, Naviraí e Laguna Carapã, com o objetivo de promover reuniões com equipes das Vigilâncias Sanitária e Ambiental. Essas ações buscaram fortalecer a integração entre as diferentes áreas da saúde e instituições parceiras, como a Defesa Civil, o Corpo de Bombeiros e outros setores estratégicos relacionados ao tema, visando à construção de planos integrados, consistentes e capazes de reduzir os danos à saúde da população durante eventos adversos.    Além disso, a gerência organizou e participou de capacitações e simulados de mesa voltados à Elaboração de Planos de Contingência do Setor Saúde para desastres por chuvas intensas, bem como para situações de seca, estiagem e incêndios florestais.      A atuação na elaboração de Planos de Contingência é fundamental, pois oferece orientação técnica, metodológica e operacional para identificar riscos, definir cenários, organizar ações das vigilâncias e da assistência, além de estruturar níveis de alerta e fluxos de resposta. Os planos podem ser acessados no link: https://www.saude.ms.gov.br/informativos/guias-e-manuais/ ou CLIQUE AQUI.
	PAULA THEREZO CANNAZZARO BARROS
	LIGIA LECHNER DA SILVA  DOMINGOS

	Gerência de Populações Expostas  e Contaminantes Químicos (GVPEQ)
	vigipeq.ms@gmail.com


	POPULAÇÕES EXPOSTAS E CONTAMINANTES QUÍMICOS
	A Gerência de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Contaminantes Químios (GVPEQ) ,subordinada à Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, é responsável por planejar, coordenar e executar ações voltadas à proteção da saúde de populações expostas a contaminantes ambientais. Suas atribuições incluem propor mecanismos e elaborar instrumentos para o desenvolvimento das atividades da Coordenadoria, bem como realizar estudos, pesquisas e levantamentos técnicos com vistas à padronização de condutas, definição de protocolos e apoio à tomada de decisão.    Compete, ainda, identificar e priorizar estudos e intervenções em áreas com solo contaminado, poluentes atmosféricos e vulnerabilidades associadas às mudanças climáticas, além de desenvolver estratégias de gestão para avaliação de riscos à saúde humana e fortalecimento da vigilância e da atenção à saúde. Atua de forma integrada com a vigilância ambiental, epidemiológica, sanitária, saúde do trabalhador, atenção primária e laboratórios públicos.
	SISSOLO
	A área também gerencia e analisa dados do Sistema de Informação de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a solo Contaminado (SISSOLO) para prevenir agravos, identificar efeitos da exposição ambiental e subsidiar estratégias de controle da poluição do solo e do ar ambiente local.       Cabe ainda orientar políticas públicas, acompanhar metas municipais, promover capacitações, articular-se com órgãos ambientais, apoiar ações de educação em
	saúde, elaborar relatórios gerenciais e executar outras atividades pertinentes à sua competência.     VIGIAR     A Vigilância em Saúde Ambiental e Qualidade do Ar (VIGIAR) observou, no último quadrimestre de 2025, segundo o Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), uma queda significativa dos números das internações hospitalares por doenças respiratórias, asma e bronquite, doenças que são sensíveis as mudanças da qualidade do ar, se comparado com o ano de 2024.     As ações da Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Solo Contaminado (VIGISOLO) são feitas por meio da identificação e priorização de áreas com populações expostas a solo contaminado e da alimentação do SISSOLO. Para realizar tais ações foi realizada a Capacitação sobre o SISSOLO, no dia 21 de outubro de 2025, onde foram capacitados técnicos de 22 municípios  de Mato Grosso do Sul, sendo eles: Aquidauana, Batayporã, Brasilândia, Campo Grande, Caracol, Corumbá, Dourados, Fátima do Sul, Glória de Dourados, Ivinhema, Jardim, Laguna Carapã, Mundo Novo, Naviraí, Paranaíba, Porto Murtinho, Santa Rita do Pardo, São Gabriel do Oeste, Tacuru, Terenos, Três Lagoas e Vicentina.
	PAULO VITOR MOREIRA ROMÃO

	Gerência de Vigilância em Saúde de Populações Exposta à Agrotóxicos (GVSPEA)
	ms.vspea@saude.ms.gov.br

	VIGILÂNCIA EM SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTA À AGROTÓXICOS
	A Gerência Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (GVSPEA), subordinada à Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, é responsável por planejar, coordenar e executar ações voltadas à prevenção e ao controle dos impactos dos agrotóxicos sobre a saúde humana e o meio ambiente. Entre suas atribuições, destacam-se o mapeamento das fontes potenciais de exposição, a coleta e análise de dados sobre populações expostas ou sob risco, e a elaboração de protocolos de atenção e vigilância à saúde.      A Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos assessora os municípios na implementação de políticas e ações integradas de vigilância ambiental, auxiliando na caracterização de ameaças, vulnerabilidades e recursos locais. Além disso, realiza estudos, pesquisas e levantamentos técnicos que subsidiam a tomada de decisão por gestores públicos e contribuem para o aprimoramento das estratégias de comunicação de risco e prevenção de agravos relacionados aos agrotóxicos.    Outra importante função desta área é promover o monitoramento das condições de produção, transporte, comercialização, uso e descarte final de agrotóxicos, bem como acompanhar a análise de resíduos dessas substâncias na água destinada ao consumo humano.   A gerência atua na realização de inquéritos de morbidade, na avaliação de danos à saúde decorrentes de exposições e emergências químicas, e na consolidação de mapas de exposição e vulnerabilidade
	em articulação com outras áreas da Secretaria de Estado de Saúde.        A área técnica também fomenta programas de educação permanente e capacitação profissional voltados à redução da exposição indevida e ao uso seguro de agrotóxicos. Por meio dessas ações, a GVSPEA contribui de forma decisiva para a promoção da saúde, a prevenção de doenças e a proteção ambiental no Estado.      No último quadrimestre de 2025 foram realizadas 19 inspeções sanitárias em empresas comercializadoras e armazenadoras de agrotóxicos para verificação do cumprimento da legislação sanitária vigente e como forma de monitoramento dos riscos sanitários. Nesse mesmo período foram emitidos 50 Pareceres de Viabilidade Técnica para cadastramento e/ou registro de estabelecimentos que fazem o uso, a produção, o consumo, o comércio e o armazenamento dos agrotóxicos, seus componentes e afins.
	Gerência de Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (GDTHA)


	DOENÇAS DE TRANSMISSÃO HÍDRICA E ALIMENTAR
	A Gerência Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (GDTHA), subordinada à Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, abrangem um conjunto integrado de ações destinadas à prevenção, vigilância, controle e resposta aos agravos de relevância para a saúde pública associados à água e aos alimentos. Entre esses agravos destacam-se botulismo, brucelose, cólera, doença diarreica aguda, esquistossomose, febre tifóide, leptospirose, rotavirose, síndrome hemolítica urêmica, toxoplasmose em suas diferentes formas, verminoses, além de outros eventos de interesse sanitário.     As atividades desenvolvidas incluem o monitoramento mensal dos casos de diarreia aguda, por meio da análise contínua dos dados registrados nos sistemas oficiais de informação, permitindo a detecção precoce de surtos e a adoção de medidas oportunas de controle. Compete ainda à área a gestão, controle e distribuição de medicamentos e insumos estratégicos destinados ao tratamento e à prevenção dos agravos, assegurando o abastecimento adequado aos municípios.     São elaborados e divulgados informes, notas técnicas, orientações normativas e boletins epidemiológicos, contribuindo para a padronização dos fluxos e a disseminação de informações atualizadas.     No ano de 2025, foram realizados 23 eventos técnicos, com mais de 200 participantes, incluindo profissionais da vigilância epidemiológica, vigilância sanitária, vigilância ambiental, IAGRO, Ministério da Saúde, atenção à saúde e laboratórios.
	A gerência da DTHA participou de seminários, simulados de emergência em saúde pública, eventos ambientais e científicos, além de atuar como palestrante em atividades acadêmicas, fortalecendo a capacidade técnica municipal e a integração intersetorial.      Nesse mesmo ano, a DTHA realizou a dispensação de insumos estratégicos para tratamento e prevenção dos seguintes agravos: para toxoplasmose gestacional, congênita, ocular e neurotoxoplasmose, foram distribuídos 13.040 comprimidos de Espiramicina, 24.840 de Pirimetamina, 59.490 de Sulfadiazina e 9.960 de Ácido Folínico; para brucelose, 200 ampolas de Estreptomicina, 4.420 comprimidos de Doxiciclina 100 mg e 3.770 de Rifampicina 300 mg; para esquistossomose, 270 comprimidos de Praziquantel 600 mg; e para cólera, 31.250 frascos de Hipoclorito de Sódio. Essas ações reforçam o compromisso com a proteção da saúde da população e a resposta qualificada aos riscos sanitários.
	JACQUELINE DOS SANTOS  ROMERO
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	GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
	A Gerência de Gestão de Resíduos Sólidos  (GGRS), diretamente subordinada à Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, é responsável por planejar, coordenar e fortalecer as ações relacionadas ao gerenciamento de resíduos no âmbito da saúde pública e suas interfaces tais como mudanças climáticas e sustentabilidade. Compete à área desenvolver mecanismos e elaborar instrumentos que orientem as atividades da Coordenadoria, assegurando a integração das ações e o cumprimento das legislações vigentes.    Entre suas atribuições está o cadastramento das fontes geradoras de resíduos e a identificação das populações humanas expostas aos riscos decorrentes do manejo inadequado através de Diagnóstico Ambiental. A área elabora e executa planos voltados à redução da geração de resíduos sólidos, define indicadores e monitora continuamente as ações implementadas, visando à melhoria das práticas e à mitigação dos impactos à saúde e ao meio ambiente. Acompanha e avalia as ações e metas pactuadas pelos municípios e apoia o desenvolvimento de iniciativas de educação em saúde e mobilização social.        Também realiza estudos, pesquisas e levantamentos técnicos que subsidiam a padronização de condutas e apoiam o processo decisório da gestão. Avalia as condições sanitárias de transporte, segregação, acondicionamento e destinação final dos resíduos de saúde, bem como gerencia e comunica os riscos à saúde associados às diferentes etapas do gerenciamento.     Ademais, elabora, executa e avalia processos de capacitação profissional e produz relatórios mensais, quadrimestrais
	e anuais, com análises qualitativas e  quantitativas, apresentando proposições para o enfrentamento das metas não alcançadas, contribuindo para a proteção da saúde coletiva e sustentabilidade ambiental permanente no estado.
	Programa Sustentabilidade MS
	O que é ou como funciona
	O SUStentabilidade-MS é um programa estratégico do governo do Mato Grosso do Sul, sistematizando indicadores de qualidade ambiental que proporcionará a avaliação do desempenho ambiental das instituições hospitalares de saúde por meio de monitoramento e controle.
	Quem pode participar ou Beneficiários
	O Programa voltados aos hospitais e unidades de saúde conveniadas com a Secretaria de Estado de Saúde está dividido em subprogramas que identificarão os aspectos ambientais de maior relevância na atividade hospitalar, que representam os maiores impactos financeiros e ambientais, objetivando mitigar seus riscos potenciais e reais, bem como reduzir o custo operacional do seu gerenciamento.
	SERAFIM MAGGIONI JUNIOR

	Gerência de Gestão de Resíduos Sólidos (GGRS)
	Gerência do Centro de Informação e Asssistência Toxicológica do Mato Grosso do Sul (CIATox-MS)



	CENTRO DE INFORMAÇÃO E ASSISTÊNCIA TOXICOLÓGICA DO MATO GROSSO DO SUL
	No início dos anos 1980, técnicos de diversas áreas criaram no MS um serviço de saúde voltado à toxicologia, originando o Centro de Informações Toxicológicas (CIT/MS). Ao fim da década, tornou-se o Departamento de Toxicologia e Farmacologia (DTF), com sede própria, atuando em pesquisas sobre plantas tóxicas, animais peçonhentos e imunobiológicos, inclusive soro antibotrópico regional. O CIT mantinha atendimento telefônico 24 horas para orientação em intoxicações. Em 1998, o departamento foi encerrado, restando o CIT no Hospital Universitário. Em 2002, transferido ao Hospital Regional, foi reestruturado, ampliou ensino, capacitações e pesquisas, tornando-se CIVITOX. Após 2009, vinculou-se à Vigilância Sanitária e depois à Vigilância em Saúde Ambiental, passando a funcionar na rua Joel Dibo, 267, centro, em Campo Grande (MS).      Hoje o serviço é denominado como Centro de Informação e Assistência Toxicológica (CIATox-MS), vinculado à Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica de MS, atua na proteção da saúde pública com plantão permanente, orientando profissionais no diagnóstico e tratamento de exposições a substâncias químicas, pesticidas, plantas tóxicas, animais peçonhentos, medicamentos e drogas. Controla antídotos e soros, apoia a rede pública e fornece informações a órgãos e instituições. Coordena dados epidemiológicos, promove capacitações, mantém acervo técnico, elabora protocolos, orienta condutas e acompanha casos, fortalecendo a prevenção e o manejo das intoxicações no estado e qualifica ações de vigilância toxicológica.
	Assistência, Monitoramento e Resposta
	O CIATOX-MS atua na vigilância dos acidentes envolvendo plantas tóxicas, animais peçonhentos e demais intoxicações exógenas.      O Centro presta atendimento via telefone, e quando necessário presencial, 24 horas por dia, a todos os profissionais de saúde e a população em geral, oferecendo informações e/ou orientações médicas e biológicas nos casos de intoxicações.       No ano de 2025 o CIATOX/MS atendeu 1442 casos de intoxicação exógena e acidentes provocados por animais peçonhentos, Realizou, ainda, treinamentos de ampliação da Rede Integrada de Controle de Escorpiões nos municípios de Ribas do rio Pardo, Naviraí, Coxim, Chapadão do Sul, Bataguassu e Aparecida do Taboado no estado e concedeu 3 entrevistas para os seguintes veículos de imprensa: rádio cultura de Chapadão do Sul, Rádio 90 FM de Ribas do Rio Pardo e Midiamax.    O CIATox_MS coloca a disposição da população e profissionais de saúde os serviços telefônicos 24h e 7 dias por semana através dos números 0800 722 6001 e 67 981799-1369 (Telefone e WhatsApp) para informações relacionadas à intoxicações exógenas e acidentes como plantas venenosas e animais peçonhentos.

	MARIA LÚCIA FERREIRA IGI
	civitox@saude.ms.gov.br

	AÇÕES INTRA E INTERSETORIAS
	ARBOVIROSES
	POLÍTICA PÚBLICA EM SUSTENTABILIDADE
	AÇÕES INTRA E INTERSETORIAS (CONT.)
	SANEAMENTO
	QUALIDADE DA ÁGUA
	AÇÕES INTRA E INTERSETORIAS (CONT.)
	RESPOSTA ÀS EMERGÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA
	SENSIBILIZAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO
	EDUCAÇÃO AMBIENTAL
	SENSIBILIZAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO (CONT)

	SEMANA ESTADUAL DE SAÚDE E MEIO AMBIENTE
	ENTREVISTA PARA EMISSORA DE TELEVISÃO SOBRE ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTO (NOV/2025)
	SENSIBILIZAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO (CONT)
	ACIDENTE COM ESCORPIÃO
	CAPACITAÇÕES E TREINAMENTOS
	BRUCELOSE
	TREINAMENTO EM VIGILÂNCIA DE ARBOVIROSES ZOONÓTICAS APLICADO À VIGILÂNCIA ANIMAL
	MONITORAMENTO E ENFRENTAMENTO
	QUALIDADE DO AR
	RESPOSTA A DESASTRES

	VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E TOXICOLÓGICA
	CENTRO DE INFORMAÇÃO E ASSISTÊNCIA TOXICOLÓGICA DO MATO GROSSO DO SUL (CIATOX-MS)
	GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
	VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E TOXICOLÓGICA

